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G:O Povo Espozemleo .. 
aeD é o unlco jornal que 
se publlea o 'este coo· 
celho . 
~ 

SEMANA SANTA 
~ 

Esta semana, consagrada 
pela egrej a catho li ca á comme. 
moração da morte d!! Jesus. 
comprehende os dias que de· 
correm de do mingo de Ramos 
ao de Pascboa, e é lambem 
chamada semana da Paixão. 

Entre as fosta s sumpluo-

cear o maravilhoso espectaculo 
cl'eslas imponentes cerimonias. 

Tu morreste por n os na cr uz da o.ifro~~ 

E o so.ngue rlorro.doirq 
Derrp.m aste do alto do madeiro, 
J esus filho do Dous, D ou s verda deiro 

Aos crimes do J:iomem niip la.nçaste 1\ 
· co11t1> 

Innoçonte cordoiro, 
Qu1mclo tosto no alto d? madeiro. . 
L1>v11.r com oanguo o ultimo o e l'nmo1-

ro, 

lJ; n'aqqolla h ora o mundo foi ll)uqaclo; 
A a.ntl<{a o frouxa luz 

So ap,.gou no Ca1Yario, a o f!Ó elo. cruz1 E agora é novo sel o qu e r eluz, 

:ror dese11uo.e• cli r eitos ri.ffronto~Qs1 sas co m que o culto calhol ico l'1m1. o pobre <1ue lido.l 
· · · Que trabalh11, qu o s1rn p ela vida Impera na 1mag1DaÇãO dos Cf00· Audo.va. o. terra pelos ro1s r egldn, 

tes, ce ~ c an do: a s de U~a pom· . Vilos sabedores, ricos Pod!>rosqs 

Pél 6 d Uma lm pooenC13 emO· A tinha m submettic\a. . 
. . . /'>.o erro torpo que ombroieco & v1~a 

CIODi1ntes, OCCUpa m O pr1W01· E que e.pago. a r aiã.o n'alm11 p arclidf\, 

fO logar as deslioadas a re- Acnbar am-se ª' leis dos •eis !ln terr a 
COrdar 0 martyriO de JeSOS, O E essa só l ei tl oou: 

•O rei quo estil na cruz nos libertqu 
doce e SIJ bl im e pr0ph0l3 da llj poro Q 86\l B!l.jlgµe O. ~o<los egn1>Jou)• 

Galifêa . que o amor e a dedi. 
cação d'algnm as almas simples 
e boas ele vou á divmdaue , es ­
pa lhando as suas doutrinas de 
cariddde, paz e amor pelo 
mundo intei ro, e fun dando o. 

Ga1•rett . 

MAGDA LENA 
* ma lIOYa 90Ciedade, 50bf0 3 S 1 Mo.ri" com sous olhos maguados 

· d d · · 1 · - Céos cspirit1ifaes, lavava om pranto rum as a Ca _oca CtVI ISaçao f<J< largas chn:;as do Je~u s, cm quaqtQ 
pagã. No domwgo de R;imos m, "º pe dos trcs cruc1 fi ca<1os. 

COIDID~IDOra 3 egreja a eol r3· Semblantes do mulho ros mortiflcaqos 

d d J J Escondiam a clôr no casto manto. 
a lriumphal ~ esns em e· Um:; mulhor d'ncnuon cl)Orava .. um caqto, 

rus alem, conform e I · descrição ;Jogavam sobre a tuulca. os soldado~ . 

do apos lo lo s. Matheus le ndo· 1 Martha, 08 pin~os de saqguc, ah-a o.çuc~na, 
' . / Dir-su-J1iu. no 4nm soio rccolbol-os. 

1>e ao e•aogel ho da m1ua a AJguns riam brutaca d'aquolla ll~no.. 

oarraliva da pa ixã o, la( qua l é Salomé tinha um mt>r nos olhos bollo•, 
deSCl"Íp lii pelo referido eva n" ,João fitava n cruz,-i\!:;s Magclalona 

JJimp ava ~ Ohristo os pós CQm os sous ca
11 gelista. bcllos. 

Na terça 11 quarta fei ra, i GOMESLEAL. 

reita egual leitura , sendo as 
narrat iv as ex l1 ahidas tios evan­
gel hos de S. Marcos e S. Ln- JU~'.l'A CUUC EIJ 

cou os attribulos da divioda­
dti , e o mundo colhe hoje os 
fructos d'esse martyrio que a 
ré memorisa o'om oceano de 
beoçlos. 

O 1umulo que para todos 
é um abysmo, transformou-se 
para Jesus em throoo de (!lo .. 
ria. 

e Surrexit oon est hic!, 
Não está ali onde as sombras 
domin am e a destruição i mpe~ 
ra, está no espírito da crença 
que o venera, viye oa sua O· 

bra de prodigios, reina em os 
vi•issimos el ementos d'esla ci· 
vilis açtio de dezenove seculos! 

O promeltido das n<> ções, 
o Redemplor da huwauidade. 
o Cb risto, unira com o fim de 
liberlar ·no». as dt1as na111re· 
zas ...,..,,,.a humana cow que pade. 
ceu a morte 11a cruz. a divi­
na cow qne se ergueu trium· 
phaote do 1umulo. 

Os braços qoe a crueza 
dos algoies cravoo nas hast es 
da cruz. jà batiam sido alavan ­
ca da m:iis prestimosa edifica· 
ção; os labios que o íet des­
coroo nas horas angustiosas 
dos tormentos, jà tinham íe!· 
to a eunge l1 soção da vertla · 
de com toda a s u~ 11 resis ti ~ e l 
omuipoiencia; o cerel.Jro e o 
coracão que a morte paraly­
sou 110 ~olpear do maior dos 
mar tyrios, já tinham revelado 
a eteroa lei 1!0 amor univer­
sal. Não podia o Homem-Deus 
demorar-se no lumulo, veh1-
culo do esqoeciwuuto, uffi ,:iua 
da aniq uilação, paradeiro das 
aspinições vel!c1 da s e despe­
daçadas pela fr aqueza hum ana ! 
e31á v110, ~lurioso e trium-

. . .. .... . . ..... .. ......... . .... ' phaate no 811111 qu e recunda, 
Na quarta, qoio ta e sexta Alm"• piodosa•, vosso.a orençn~ puras ua Verdade que illu11ra e na 

cas. 

f · · d Vrndo entornar aos pàs do muribundo, 1J . . 
~ira a lar f', cao lam ·se ema-; Qu~, ostiro.clo 11!\ crnz, lyrio pondldQl ' Justiça que l!lern1sa . 

t11:.ias e la od es li que termina 1· . Vu10"' morr e r pa.ro. d ar v1d,q, ao mu ndo. A h . 
• . 1 • gura, ergue·le, uniam· 

COIU O psalmo «OJ l:ierere•. D:.jo.ilhoso.n to oChristo,qnono• olha da de! 
'IV f J)rndotuOb por j u stiça, o.te q aQ um clfa 
n a qu1uta ti ira de manhã De llOVO cJ,.mo sobr o o mundo afflicto E' do alto da tribuna da 

h . ( A sant" voz do fi!L.o cl~ Maria. 
a missa ~o emne , comm uohão dedicação eteroa que a lei do 

geral, e a tarde o •ma11da to11 Simões Dias. amor te chama á vida. Niio 
e a cerimooia do •l ava-pés•. --- · -- !eolt 3 jà no peito o ale~t o d'· 
wmmemoraodo o . acto de ho· Á VlílbtM SANT/SS/ MA uma nova crença; oão vês o 
o:i11 i1ade que a tradição diz ler esp ir1to universa! (!Oiado pe-
s1do 11ra11_cado por Jesus_ªº. la - N'um sonho lodo fo ito ele ince"tozo. lus 6º pl~od o res da verdadel11 A 

t' Do noctn.rnu. o do y a ga. :;nciedacle · > ~ 
var OS pes dos seus d1sc1p u- :J!'oi quo ou vi teu olh<Lr do piodo.do Crtl" do calvar1·0 reverbt!ra nas 

E mn.is q uo pieclo.de, de tristeza. ~ 

los. hastes o clarão d"um eleroo 
Na sex ta- feir a, adoraça-o Nilo ero. o vulgu.r brilho da bélleza sol. 

N e n1 o urdo~· bn.nn.l da. n1ocidacle . . • 
da C1 oz e pr oci~são do En ter - Era. p lttra luz, crn outra snavidaclo 

Quo a tó nt;}m s&i ae as hn nu. natureza. Jtlsos ven ce u, resuscitao-ro. 
No sabbado, cha :nado de 

allefnia, Leoção do lum e novo 
e da agua, e missa, comme· 
morando a ressurreição de 
Jesus, em que a egreja (Hga 
os crepes de qoe eil lava reves. 
tida, e se eofei ta das galas 
mais preciosas e alegres, re­
i!Osijo que se prolonga até ao 
domingo de Paschoa, des11na­
d_o a celebra r a confirmação 
do milagre da ressur reição. 

Na maior pa rte das e.:i re· 
• ri 

)3S do cullo catholico, todas es. 
tas ceremonias r e ~ es t em um a 
imponeucia ext raordioa ria, sen. 
do celebre em lodo o mondo a 
semana santa em Roma, cap ip 
ta l du catholiciswo, a que pre­
side e em que toma pa rto o 
pontifice. 

A vas ta eg reja de S. Ptidro, 
a maior do mundo, enche-se 
n'estes dias d uma mollidãu 
cosm opolita, ~vida de presen-

Um mistico soffror1 uma ventura 
Foita. só do pe rdilo, só ele ternura 
E da paz da no,;ee horn. d err acloira. 

Oh vi•:iol viaí•o triste o piodosa: 
Fita-mo u.ssim calo.ela, nAsün cb.oroaa, 
E deixa-mo i;onhn.r a vida. inteira? 

Anthe?'O de Quental 

A RESURREIÇAO 

do! 
P . ° Franaisco J, Patrioio. 

A PASCHOA 
Não são bem conhecidas 

as origens d'esta rnstituicão , 
que entre os hebreus era a sua 

~ principal festa, suppoodo-se 
. . • • . . . . . . . .. . • . . . . . porêm qu e fôra ioslltuida por 
Jesus resusc itou! O sepu l- Muysés para commemorar a 

chro está vasio; mas enche- o sa lli da do E~yp to e a passa­
ª mem oria d'este facto sobro gem do mar Vermelho. Rea· 
que a ~ s e n1 a n_1 os al icerces d'· li sa va.se no mez chamado de 
uma cre nç a eterna. Nizam, e dura va st'l11 dias. fa· 

Nos e1 cess11 s d'uwa hor- ziam ·se duraute estes dias dif. 
ri vel pai1ão. um poTo quiz dar ferentes cerimonias e comcne· 
ao man do o espec ta rulo d'um morações symbolicas. cousis · 
laoci uanle marty rio, baoqotJ· lindo uma d'e lfas, e a mais iui­
le ando stt no sangue tio mais ponaote, em cada familia co­
dedicado apos tolo do 13 em. do mer, com pãu sem r~ rmeulo 
mais previlegiado apo~ to lo da 1 (pão asyuw). um cordeiro na s. 
Verde.de e da Ju stiça , mas o 1 cr do n'esse ~ nu u , ti qtJe se cha· 
prodigio da resurreição viudi · UHY !I p CIH~ !3 in1 pa§íibªI, iiu= 

gindo ·se as portas eom o sao· A doen~a do somno 
gue d'elle, recordando assim O cDiario do Go•eroo• publicou uma portaria, nomean-
a passagem do anjo extermi- d0 uma commissão scientifica composta dos snrs. Annibal 
oador sobre as creanças egy- Betleoconrt. Ayres José Kak Correia Pinto, José Gomes R&­
pcias· Os dias da Paschoa pa~- j zende Junior. Jo ~o Braz Gouveia e A~oi?al Celestino Correia 
savam·se em festas e regos1- Mendes . incumbida de estudar aa provrncia de Angol?. a cdoen­
jos, e perdo:.i va-se sempre a ça do somno•, devendo a mesma missão scient1fica estudar 
um cood ~moado á morte. durante a ~na estad• em Afrioa, a ethiologia e transmissão da 

Os cbristãos adoptaram malaria. 
lambem esta resta, dando-lhe 
porém outra sign ifi ca ção, ce­
lebrando-a em memoria da re· 
surreiQão de Ghristo, 

Nos principios da egreja 
vari~u muito a época da sua 
celebração: o concilio de Ni­
ceia decretou porém que esta 
festa fo sse movei, e que se rea­
lis~sse to.:Jos os anoos oa pri­
meira lua cheia qne se seguis­
se ao equiol)ltiO da primawera, 
cahiudo portanto sempre a 
Paschoa eotre t8 de marco e 
25 de abril. 

m· esta orna das maiores 
festas do christianisruo. e na 
Russia, por exemplo 3 mais 
importante de todas. N'esle 
dia as familias rusgas frat eroi. 
sam alegremente umas com as 
outras, trocand o entre si o bei­
jo dd paz, acompanhado ' das 
palavns trad1ccinna es: cChri s. 
to resuscitoul Ell ti seja e1er­
nameut 1i lonndo! • Esquecem· 
8e au1i gos odios,perdoam -se in. 
jurias, e o domin ~o de P;ischoa 
é para todos os russos um 
dia alegre e fesliTo, reinando 
em toda a parle a m~is com· 
piela 6 doce fr aternidade. 

--------.-
Gratifiea ções 
O c0 1a1io» publicou as 

gratifica çõ es qu e pelas respec. 
tiv as camara s muoi cipaes ro. 
ram arbitradas ao s sou. dele. 
gados de sand e dos seguintes 
concel hos: 

Uislricto de Bra ga- ·Ama· 
res 608000; Barcel los . H308; 
Brag~ . i50~000; Cabece iras 
de Basto. 508000; Celorico 
de Basto, 60~000 ; r•~fa . 50~; 
Gnimarães , 1506000; Povo a 
de (,rnhoso, 1006000; r~ms 
de Bouro, Va go; Vi eira , 100~ ; 
Villa N1iva def<'amalícão, tOO~ ; 
Vill a Verde 70{) ; Espozende, 
60~006 reis. 

· Franquia p ara o es,. 
traogel.,o 

Ar.omeçar dtJ t de feve~ei• 
ro, os portes a cob rar por bilh e· 
1es postaes, cartães postaes, 
joroaes impresso~. amostras e 
manuscriptos com des tino a 
todo ~ os paizes estapg"i ros fo . 
ra d ~ Europa serão os segniu-

' t ~ S ! 

Bilhetes postaes: simples, 
~5 réis; resposta pag a, 50 reis; 
cu tõ <J s postaes, 65 réis. 

J o roa e ~ e impressos; Cada 
50 8rammas ou fracções de 
50 ~rammas . 15 réis. 

Amostras: até 100 gram· 
mas , Q5 1 éis; de 100 a 150 
grammas, 45 réis; c ~da 50 
grammas, além das 150. 15 
réis . 

Maouscriptos; até 250 
grammas. ()5 réis; de 250 até 
:WO gra ru 111as, 90 réis; Cd da 
50 ~ r .trumas, al~m da~ 300, 
rn r~ i § , 

Os nomes 

Algoos curiosos tivqram a famosa idêa de iovestigu qu 3es 
os nom es de baptismo mais usados anti gamente em França. 

Em f691. o ile Francisco occupava o primeiro togar; em 
1791. era o ele João B~pti s la , e em i89t o de C..oiz nos dois 
seculos precedentes não se encontram vestigios dos oomes de 
Jorge. Alfredo. Emilio, Jul io, ~ flã o, Fernando. Marcello, Ar· 
thur, Gastão, Gustavo, Ernesto, Ocla•io e Raul, bastante vul· 
gares em nossos dias. 

Quanto aos nomes femininos, é o nome de Maria o mais 
asado tanto nos annos de 1691 como nos de t7~H e 1891. 
Veem em seguida os de Margarida, Francisca e Luiza . Todavi:n 
em t89t 1J nome de Francisca dacresceu, emtaoto que o t 

Joanaa augmentou. 
Mencionaremos alguns nomes desconhecidos no secolo XI X: 

Germaoa, Georgina, Berta, Fernanda, Angela , Julieta, l\lica 
e Lucia, etc .. etc. 

A revolução poz em voga alguns sobrenomes caracteris­
ti cns taes como e Brutas•. ~Fl o réal•, •Messidora, cl)berté• , 
cUniié~. cEgalite•. cLa Mootagoe • . c8onapartea, cBarras ,, , 
cSao s-Bervin•, cH tt rcules • e muitos outros mais ou meoos 
phaotasiosos e de gosto por vezes duvidoso, como por exem· 
pi o: e Fructease •, e Carmagnole •, e fülloo1u, « Maraleve•, e Pir., 
me • , cPomcne, e •Aàrioe•. 

Para ri., 

~A' sabitla d'um co ncerto: 
-Qne fami lia d'art is tasl Elle om pia nista de primeira or. .. 

dem, o pae om violinista de grande merito. 
-E o avô? 
Caixa de rufo o'um regimento de iofanteria! , . , 

· ~ 

N'oma sala de con fe rencias. Tratando dos priuci pios ge· 
ra es de bygill ne. o conferente e ~clam a : 

-Que d ~ v "remos nós fazer ernquauto se espera a oqega ~ 
da do medico? · 

-O testamento, respondeu olll ouviqle , 

DR' Ou~lº OZ VlilLLO~o que as nossas colooias não te~ 
JlJ ll JlJ ~ em uma emigração fiu nem 

+ um a populaçto agricola. salvo 
Relativimen;e á bri lhante em cer tos pontos exce pcionaes, 

estreia parl ame11ur d'esle nos- como f11ha mbaoe. 
so illoslre e dislinclo ami go . é O fo tqro das nossas colo~ 
com a mais sincera e justifi ca da o ias es1â em lrat a~ l a s como a 
sa tisfação que dam os b·_1je a um 1 fazenda agricola para que 
op m_1ã o de a_lgu ns dos mais au- iodas se torn em oo qu e H ho· 
th oris ados JOrn aes de ~ 1 s b 1 1 a j je são S . Thomé 6 Priocipe, 
e Porto, que aqui l emo ~ sobre citdd as em tod11s os livros de 
a nossa banca , de lnha!ho. geographia commercial como 

( •SECUl...01,n .º6 :884., de dois exemplos 1ypos de colo· 
5 do mez fi ndo). nias- .,,fazendas. 

cO sr, Qu :iroz Vell oso Coosirl tJ ra muito snpario-
enteode que um projeclo de tal res as coodições de rern1ssau 
ma gnitude devia ler merecido tio fôro eip res~as nQ projdC IQ 
uma di scussão mais ampla e do snr. mini~tro ãs que apre­
ciocll ra por parle da opposição. sentou em t ~m n o a commissão 

Estudou as varias fórm as nom ea da em 1899. 
de l)Olonis ação osadas desde N11 mfls mo caso se eocon .. 
eras remo tas , como a com1uar· tra m outros p'101os do p roj e c~ 
c1a l da s f,Jilori as até á iodas- lo. corno o reg iwem 11 e tra­
Lrial e agri cola de data mais balho dos in tl igeoas. Trata lar., 
moderna, para demonstrar que gamente do l)egimen d11s pra­
de facw os portog11ezes lee m sos da corôa e das vanta genij 
qualidades colo111s :. d11ras, Ou . q11 e 1fellt1 a<l ~ eem para o pai2, 
raote a soa demonstração soe - tr.,cando e x p ' i c~ções ·GOLQ al-
commrse de muitos dados e.o; g u11 ~ srs. <lep l)ladus da oppof 
1atist1 c,1s, s1çãn. 

Eotrou .Jepois em larga s C_on clue, amnnaQ.()p q11~ 
çogsj4eraçl')es parc1 ;im rlJJar o prPJ~ti~g, li!:!~ füll~iltl~~ g~ 

... 



, 

sem emendas. será convertido 
ern lei e qne d'elle resultarão 
beneficos efl1ii tos para o paiz, 
mercê da corage m e da ~ lta 
com petencia do ministro que o 
apresen!"u. 

O orador, que fazia a sua 
estreia parlamentar, revelou 
profundo cooheciroeoto do as· 
sumpto, possuindo ao mesmo 
tempo apreciaveis dote~ de O· 

.rador. Foi muito cumprimen· 
lado pelo sr.ministro da mari­
nha. por toda a maioria e p11r 
alguns sons. deputados da op­
posição. 

(«Dia rio de Noticias•, Lis· 
boa, n.º ·12.662, de 6 do cor· 
rente mez). 

•Por absoluta falta dti es­
paço não nos foi bontem pos· 
sivel dar os resumos dos dis · 
cursos prrferidos pelos orado­
res que usaram da palavra na 
ordem da noite. 

Pela mesma razão não po· 
demos, como foi nosso desejo, 
alln dir á estreia do sr. depola· 
do Queirnz Velloso que, o'u­

rimeoto do sr. Alberto Bramão, 
lev2olou-se para lhe responder 
(ao sr. Kendall) o sr. dr. 
Queiroz Velloso. Foi uma es­
treia brilhante a do sympathi· 
co dep utado que fali a com no · 
lavei elegancia e ílueocia. 

Aprecia as diversas fórmas 
de colonisação e as altas qua­
liila des colonisadoras, demoos· 
tradas sempre pelos porlugue­
zes, e considera o futuro das 
colonias dependenle de muito 
pouca coisa-o de serem lra· 
tadas como fazendas agrie-0las, 
corno o leem sido S. Thomé e 
PriOcipe. Isso bastaria para 
t>gu~lar todas ao mesmo grau 
d"' prosperidade que essas 
duas tem boje. 

Defen deu com calor e com 
bons argumentos a remissão 
do fôro nas condições expres· 
sas oo projeclo do miu1slro, 
no srn enleodH muilo superio­
res ás apresenladas pela com· 
missão de '1899. 

Tra ta largamente do regi­
ffi •JO dos pr asas da corôa, e 
conclue estar conTeocido que 

rna erudita dissertação ácerca o pr1Jjecto, com ou sem emen­
das diliereotes regimens de das, trará beneficos resul tados 
rolonisação, conseguiu conser­
var a CaQlara prosa das so as 
palnras. 

para o paiz. 
Toda esta oração, ouvida 

com moiLa atlenção. foi muito 
justamente applaodid a pela 
maioria, que felicitou vivamen­
te o illustre deputado no fim 
d'ella.11 

ABLigo e muito conceitua­
do professor do Jyceu e da es· 
cóla districlal de Evora, biblio· 
thecario e · con$ervador na 
mesma cidade, r. illuslre depu-

( • Novirlades •.Lisboa, n.0 

t;;do traiia:comsigo uma repu-
tação fei ta , de ser um homem 5· '193, de 6 do corrente mez). 
de baslaute merecimento e de •O facto do sr. deputado 
grande valor iotellectual. Esta Qneiroz Velloso ter realisado 
reputação foi exuberautemea·1e a sua esLre~a o 'uma se_ss~o 
confirmada na soa estreia co- oocturna ua o nos perm1ltru 
mo orador parl~~entar, em ex.tra.ctar o seu priu.:oroso dis­
que se revel u:i um tribuoo de cnrso. Não d.esej amos. Ioda via 
apn~ciaveis qo,a lidades, tfopon· 1 <lemora~ mais o reg1slo das 
do de palavra f acil, cstylo ele· unpressoes que nos deixou es· 
ganle e ameno, voz clara, a- sa oração, verdadeiramente a­
presentação cortez e sympa - dmiravel sob lodos os pontos 
thica, r.onhecimento profundo de visla. 
do assunpto qoe tratava, e con- O sr. dr . Quei:oz Vello· 
serundo sempre orna grande so, nosso antigo col lega de 
serenid2de de espirita, condi· redacção, affirmou distiocla­
ção de muita valia para um tri· mente como orador parlamen ­
buno, mas que nem sempre tar, os fioos dotes de inleligen­
acompanha os oradores na sua eia e as raras . faculd ades de 
estreia. estudo, que leg1t1mamente lbe 

A camara fez-lbe inteira conquistaram um nom e illus­
justiça applaudindO·O durante tre no jornalismo e oo profes­
o seu discurso e indo felicitai-o sorad o. Discurs ando oo final 
quando sua ex.ª concluiu. Cor· d'uma sessão ooctorna e sobre 
de:slmente felicitamos tambem um aesumplo gasto como o 
o illustre deputado pela sua das concessões do ultramar, o 
primo rosa est reia.» sr. dr . Queiroz Velloso consfl· 

guiu preoder as attenções de 
( «Ü Popular,• Lisboa, n. º toda a camara, qu e depois o 

1. 709, de 5 do corrente mez). relicitou calo roramente pela 
«Na . ordem do dia conti­ soa estreia brilhante,. 

nuou a discussão do projec· ( «0 Primeiro de Janeiro•, 
to das concessões, fallando o n.º 53. de 6 do corrente mez). 
sr. Kendall. e cremos que se-
ria muito bem. e Na ordem da noite, hou-

Respoodeu·lhe com uma ve uma estreia ~rilhaote . Foi 
brilhante estreia o sr. Queiroz a do sr. Queiroz Ve!loso, 
Velloso, que depois de qualifi· , ~uilo conhecido no Porto onde 
caro modo como a opposição j viveu largos aonos e o~de rre,­
tem procedido n'este debate, quenlou a E~cola Medica. T1-
1omou por tbema demonstrar, nha fama de possnir um gran· 
que o projecto em discussão é de talento, mas de ser . . . ucn 
o que melhor corresponde ao notavel cabula. Não o é boje, 
estado actual das nossas colo- porque mostrou ler estudado 
nias, nas diversas pbases de ~uito bem as questões colo­
evolução em que ellas se en· maes .Ex~oz o assumlo com ra­
contram. O illustre deputado ra flueoc1a, grande eloqoenc1a 
faltou com muita erudição e de p~ lavra , e ucn pr~fundo co­
notav61 clareza sendo muito obec1meoto do proieclo que 
feli citado por ;oda a camara. defendeu. E' .das melhores es-

Possae eicellente voz, fi. lrtiias a que lenho assistido.• 
gura insincante e é o verda· 

. deiro typo do orador didacti· 
co, sentindo nos que o adian­
tado da hora não nos per· 
milta ao menos resumir o seu 
substancioso discurso. Paa se 
fazer ideia do seu discurso, 
basta dizer que em assompl.o 
tão cansado. conciliou a auen· 
çãode toda acamara.> 

( 1Tardet, Lisboa, n.º 
3.961, de 5 do corrente mez) 

« •••• Prorogada a sessão 
até se votar o projecto a reque· 

Por nossa parte, transcre­
' 'endo o que acima se lê. só 
temos em mira testemuubar 
ao sr. dr. Qoeiroz Velloso, a 
quem nos ligam sinceros e 
profondos laços de estima, o 
nosso applrnso pela sua bri­
lha ntissiwa eslreiíi, que lhe d~ 
direi lo a um Ioga r proecnioeo­
te na politiea portugueza. 

E esse logar ha de s. ex.• 
conquistal·o. 

O POVO ESPOZENDENSE 

ESBOÇOS HIST01t1cos nossa armada, tinha decidido 

No ORIENTE a ravor de Portogal essa es· 
... ~ . pantosa e desproporcionada 

lucta de dezenove navios coo· 
tra trezentos e quatorze, e de * 

( Conclusão ) 
mil e seiscentos homens con-

Já n'este tempo chegavam tra {JUioze mill! 1 
a11 caravellas de João da No- O iníorluoio de Chaul es­
va que. depois de dei;;baratada tava resgatado por um trium­
a ala direita dos inimigos, vi- pho collossal. a para este assi­
nbam auxiliar o destroço do gnalado prodigio muito conlri· 
centro da respecliva linha. bniram as acertadas providen-

Com a presença d'estes cias tomadas pelo glorioso vi · 
navios. a contenda que já ma· ce ·rei. -
nifestameole se nos mostrava Não fosse o commaado su· 
favoravel tumon ucn caracter premo exercido com rara in­
decisifo e, em pouco tempo, telligencia e com fino lacto, e 
as embarcações dos romes fi. talvez, apezar da bravura ltio· 
caram completamente destrui· nina com que os nossos pele· 
das. jaram, toda a ~isão fascina-

Referimo ·nos ao triumpho dora da vicloria desse agora 
obtido paio nosso capiUo; res· togar a uma immensa derrota 

' eco pazl desdi toso pae tão ro- [ 
de mente ferido pela adve rsica­
de, nas ternas emoções do teu 
amor fi lial; descança, porque 
a tua emoria esculpid~ em 
caracteres dia mantinos na etha­
rea epopeia nacional serà iaol­
vidavel entre os portuguezes. 

A. L. 

A.. 1•edaeção do 
' Povo Espozen­
dense , aos seus 
distinetos e0Ua­
bo1•ado1•es, p1•esa­
dos assignantes e 
amigos, e 1•espei­
taveis eollegas na 
imp1•ensa 

Bôas-festas. 

ProvideocJas 
Já algumas se tem dado­

com cerlesa dev id as aos nos­
sos reiterad os pedidos o'ôs te 
jornal e relalivas ás cadeias 
publicas d'esLa 'illa. 

Falta ainda uma, e para a 
qual já mais veses lemos ch a­
mado a allenção de qoem com· 
p ~ le e o que ainda hoje rase­
mos oovameole e cootinu;;re­
rnos a fazer , oo ·ca8o de oão 
sermos atteodidos. 

la-nos. todavia, allodir á fórma e a um triste sudar io de ler- Llvrarl:l Editoi·a de 
como elle foi alcançado. nas maguas de dôr e de lucto, A.ntooio Flguekiuhas 

Diz respeito ao probibir·se 
aos presos que não lancem 
para a rua pub ica os detr1c· 
tos e resto de comida , cascas 
de la ranjas e quejaorlas miude-' 
SlS, que oem o trabalho valem 
de a ellas oos refe ri r-mos. As 
ruas que fi ca m em frente d:t 
ca de ia , is to é a Rua Direita e 
a de S. Ss bastião, bem mos· 
lracn o pouco caso que os pre· 
sos fazem das admoestações 
superiores, se acaso jà as 
ho uv e. São peiores, na part!j 
qne fica em frente á cadeia, 
que montureiras as mais mal 
cheirosas e indecentes; e não 
é preciso nós aqui diz~l-o, to· 
1la a gen te as vê . Esperamos 
que este nosso justiss1mo pedi· 
do sej a atteodicto por quem 
deve e o pó<Je attender. 

Logo que aos mastros da em que iofallivelmeote seria 
oáu almiranle se er gneram os offuscarlo o prestigio do nom e 
signaes iodicalitos <la offeasi· portugoez. 

Acaba de aorir no Porto 
occa impor l anl~ liv ram du uos­
so collega da « Educação:Nac10-
oal, Antocio ~'1g 11 eirinhas. 

All i se encontram á vegda 
todos os liv ros n acil)n~es , to­
das as obras reli gios3s e e~co­
lares. 

A uJva livra ria está em 

'ª·velejaram os navios portu- Tivemos mais de quatro­
guezes a tomdrem a posição cantas bai~as, incluin do os fo. 
que previament11 lhes havia si· ridos, o'esta descommunal ba· 
do dusignada. Abriram, em se· talha. seodo ~s dos ioimigl)s 
guida, o fogo sobre as galé~ incompara velmente snperiores; 
dos rnmrs, fostigar~m· nas com só os mortos passaram de qua­
a artilharia, desmaole la ra m e tro mil contando se aesse no· contac10 c;im as priocipaes 11 -afnndaram umas, incendiaram mero oi tocentos rornes . 

vraria s estrangeiras, podendo outras que o igoeo eleme nto Melek-Yaz , goveroa<lor de 
satisfazer lo go qualqoer eo­

promplarnente devorou, incuti· Oio, vendo o desbarato das es- commenda bem como r~Br a 
rarn fi oalmen le, entre ellas tal i quadras alliadas , e temendo assig uatura de revistas e jor· 
confusão que, desvairados os que D. Francisco d'Almeida naes d1i França e Ioglaterra 
mamelokos e os janiz~ros que lh e bombardeasse a cidade, 00 Allemanba. 

Progresso ilruerlcaoo 

se batiam com inlrepida bra- mandou um ernissario a impe-
Aos nossos presados le ito­

vura, deixaram as embarca- trar ·lhe perdão da sua condo- tores recomendamos 3 oova li­
ções chocar-se e ir-se arruinar cta e supplicar-lhe a paz. 

vra !'ia que acaba de ser aoue-

As damas já não preci sam 
ir ás moui~tas para coof e ceio· 
oar as soas toilettes: os jornaes 
de modas d;; Bullerick Publis­
hing, de Ntw York. que faz 
edições especiaes em Londres, 
Paris, Berlim, Barcelona, e etc. 
trazem os figurinos numerados 
com a explicação corresponden­
te e indicam a maneira de 
qudlquer senhora tomar as 
su as p ropri~s medidas. Por 
es tas e o numero do figurino 
e~colh i rlo adqui re-se exacta­
mcote o molr1e preciso mediao­
le o qtial toda a s.rnhora é mo­
dista. 

na costa , no meio d'uma gri- Com elle vinham os prisio-
13 

ã concei tuada casa editora 
tarta infernal das suas equipa· neiros de Chaul, que o saga· d'aquelle nosso col lega. 
gens. cioso capiLão conservàra em 75, Rua das Oliveiras, 77 

Foi depois de não ter seu poder, prevendo ruturas -Porto. 
quem se lhe opposesse que eventualidades. 
João da Nova rompeo a soe- A presença dos antigos 
correr os navio~ abalroadores. companheiros de D. Lourenço 

Por outra parle, os carave· a cuja morte excepcional ba­
lões dirigidos por Martins Coe- ~iam assistido, avivou na men­
lho que tinham á sua conta as te do infeliz pae a memoria do 
náos dos moiros que forma- filho querido. de tal forro~ que 
vam á esqoerda das dos turcos, não podendo t>Jlle susler-se, 
estendendo-se até às proximi· deixou-se expandir na magua 
dades da barra de mo, não de saudade infinda qn e lhe a­
desmereceram das heroicas lancena a alma e choroo co­
proe1as dos navios das outras piosas lagrimas de mereucoria 
secções. tristeza como se ellas fossem 

Os adversarios sofreram perfumadas petala~ de rosas 
uma completa derrota, seudo tribuladas á memori a iodele· 
as sua s ll <Dharcações soo::ner· vel do filho amant issimo, uni · 
~idas pelo fogo da nossa arti- co enlevo e orgulho da soa a­
lbaria, 11ão escapaurlo a esta tribolada velhice. 

Trigos exoticos 
Recla1modo em ttJrmos 

ur banos e commedidos pelo 
enmprimeolo da lei, que re · 
gula a imp 11 rtação de tri gos 
exoticos , vislo haver ralta d'­
esle produclo ao nosso merca­
do, acaba de se r entregue ao 
snr. minislro das obras publi­
cas, uma bem redigi tia repre­
Stln ta ção, assignada pe los in ­
dustria es, proprietarios das fa ­
bricas de moa gens dti Lisboa 
e Parlo. 

O ministro promelteu á 
respecli 'a commissão, eslutlar 
o as sumpto e providenciar. 

--·-----..:•=---

Pt>rfeitamente pratico 1 
am ericano. 

Resta accresceotar que es· 
tes joroaes de modas são apu­
ra dissimos havendo orna edi· 
ção popular de 30 reis, 8 pa­
grnas. 

sorte nem a grande náu de Com a acceil3 ção po r Me· 
Melek-Yaz a cujo poder jà ai- lek-Yaz das condições impos­
ludicnos e contra a qual foi Las pelo vice·rei, termin ou a Estaçijo teJegrapho-
looga a lucta travada; af.nal os guerra, e a armada triurophao· postal 

É Director d'eslas poblica· 
çõe,; em Portuga l, e da edição 
puttugneza da MoJõ Un ive rsal, 
o nosso antigo collega da im· 
presa, Sar. Augusto S11ares, 
propr11o! tario e fundador da 
acred1 tacla Agencia Naciooal, 
01 Rua Aurea t 78, em Lis· 
boa. 

innnmeros peloiros que sobre te regressou a Cochim, onde 
ella convergiram, despedaça o· instigado pelo marechal D. 
do·lbe o arcaboiço, metleram- Fernando Coutinho enlregou 
oa a pique. D. Francisco d'Almeida o go· 

A e: l•' lor de la Mar• quti veruo da lodia a Affunso d'AI· 
havia tomado a seu cargo os buquerque. nomeado por el· 
navios de menos arqueação e rei seu successor. 
qoe para esse fim se postou Emparcando em seguida 
em írente da barra, destruiu a bordo d'uma oáu navegou 
com as suas possantes bom· em direcção a Portugal. Não 
bardas graode numero d'elles, permittiu. porem, o destioo 
quando Lentavam operar a sa· que elle tornasse a pisar a ter­
bida ao mar. ra da patr ia que tanto amava 

Olhando a batalha, que e que tão dignamente ser'liu. 
ui prescrevendo os seus oi- A sua fulgenlissima estrel­
timos transes, sob o aspecto la qae na batalha naval de Diu 
geral, verêmos claramente qne havia allingido o zeoith da 
o lriumpho de Portuga l está gloria foi dd todo eclip:.ar-se 
assegurado d'uma maneira ter· com a soa vida ao mi da Afri· 
minante e catbego rica. ca . 

Algumas das fostas e dos 
paráos de Calicut, de Dabnl 
e de Cambaia qoe estavam 
concentrados no porto de Diu 
e que esquivando-se á acção 
morlifera dos peioiros da oáu 
almirant~. conseguiram fazer· 
se ao mar. fogem jà em 
debandada perseguidos por al­
guns dos nossos na vios. 

Está veacido pelos rijos ba­
talhadores do Occideote, um 
dos mais extraord inarios com· 
bales que se têm ;ferido n'a· 
quellas para(Seos. 

O Aojo da Vic toria, pairan­
do rutilo de bolluza sobre a 

Na Aguada de Saldanha, 
nas proximidades do Cabo da 
Boa Esperança, onde o navio 
aportou travon·se um renhido 
combate, com o geotio, e D. 
Francisco que á fr ente de to­
dos pelejava destemidamente , 
foi alvejado por orn a frecha 
que, cravando-se-lhe no pei to 
ltie roubou a existeacia. 

Preclarissimo fidalgo, in­
temeralo ~uerreiro, bonrado 
governador e vice-rei da ludia, 
fidelissimo servidor da µatria 
e do rei, do rei que olvidaodo­
le se manchou com o lalléo da 

, ingratidão, dorme em paz, sim, 

Participa uos o chere da 
estação telegra pho-postal d'es­
la villa , qoe por determina ­
ção superior fec ham nos dias 
4 e 7 do corrente à 1 ho ra da 
tarde para reabri r no dia se­
guinte á hl) ra normal, as es­
tações postaes e Lelegraphos· 
posta es d'este conce lho; seodo 
po rém as mal as do correio ex· 
pedidas sem a menor altera­
ção de bo ra rio. 

E n'esla Agencia que se 
encontram os moldt>s para to­
das as medidas qoe se exigi­
rem. 
~ 

Pi· o cesso 
Fui processado, e com ra­

são, o notario da Povoa de 
Lanboso, Alfredo Teixeira Ri­
beiro, por ler passadu um do· 

ILLU SÕES DE U IIA. ~RE . .\.N(J.tl 
Que vúla meu Deus? . . que vida a minha! 
Que vida de illusões; sem mais fim ter, 
Sahi de minha Patria, sem saber para onde? 
Para aqui vim sem saba;· o que fa::.er . .. 

Sahi do meu adorado torrão. 
Deixando o lar paterno, até wn dia abandonado? 
Para aqui vim uma pobre creança desamparada, 
Correr terras! . . sem saber para onde me levavão. 

.Mas emfim? espero o dia em que hei de ver o res1,ltado. 
Esquecerei (} que passei emquanto fui creança 
Só de alegria em ver o mett torrão amado . .. 

N' esse dia de alegria e das grandes pai:;;õps, 
Todos hão de cantar, e entoar as boas vindas? 
Ahi vem a creança das grandes illusões! ... 

Fio de Janeiro 28 de Fevereiro de 1901. 

• 

Carlos Pereira Gonçalves . 

• 
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cnmento falso com prejuiso d e 
terceiro. 

Isto aca rretou ao seu no· 
me o d~credito, fazendo·o re· 
colber, a orn silencio que cau· 
sa dó. 

Esperança morta 
Deve sahir a lume, por es.­

tes dias. o livro do snr. Albi­
no B:istos; com a rubrica que 
nos Sllrve de ipigraphe. 

phol?gra~hia .. Elld ~os com-1 banda de rnnsica e muito po-
moa1ca o segumte aviso: vo. 

e A Empreza da Historia 
da Revolta do Porto pede a Senhor de Fão 
todas as pessoas que pr1ssuam Realisa-se no proximo <lia 

desta falta aos nossos 
obzequiosos assignatnes, 
falta esta que compen­
saremos breve. 

-O n. º 3 da f.O. • sede da im­
portante e proveitosa publicação 
de musicas, O Phila1•monico 
Po1•tui;o11ez, que se publi ca na 
Figueira da !?oz, debaixo da cons­
picua direcção do sur. A. ~,. Ri­
beira Couto, uma notabilidade 
musical. E' bem cerlo:-ama-se a 

traição e aborrece-se o traidor. 

Anciosos esperawcs a sua 
apparição. 

pbotographias ou documentos t5 na visinha freguezia de Fão 
que tenham qua!quer relação a popular e coocorrida roma· 
com aqu ij lle rnovnnento, o fa. ria á imaoem do Senhor de 
vor de lh'os cederem, por a~- 'Fão, li quaÍ costumam coocor­
~nm tempo, sob a respon~ab.1- i rer milhares de forasteiros. 
!idade dA lbes serem reslttu1- : Dizem-nos d'ali que este 
dos, 1 ~t~ctos. ~ , . · ao no os preparati vos para esta 

Pnblicaçõe11 diver11a11 

RPcebernos HS seg uintes publ i­
cações, que muito agradeceutos: 

AI! QUE_DESAFOGO! 
ASSIM GH ITA O COHAÇAO, QUANIJU APOZ ESTIHADOS 

AN 'OS de so[rimentos e mezes inteiros pa~sados como que prega· 
do :io leiw da dõr por rheumatismos, que o monor aiovimento exa­
cerba e turna terriveis, vé-se um homem sa[o, q ua ~i de subito, de 
erueis padecimentos. 

8 tud u fô ra ten tado, e o mal teimava e a cura nem sequer sonha­
da. EIT~c tivamente, é doença que muitas vezes está bem arreigada, 

<> tal rh en mati~rno , " qud ele um a verdade no~ devemos conven~er 
-que o sangue tem uma funcção preponderante no organismo em 
geral-nol ·o diz o facto , que vamos referir. Com sangue puro. e vi­
goroso, .:orrc a vid 1 isenpta do quaesquer estorvos e com toda a re ­
gularidade. Ora , sei ao adoecermos, cortamos o mal pela ra iz e re­
generamos o sangue pobre ou viciado, certamente recobra-se a sa u· 
dl.l e tambeiD se debella a anllmia chlo rose , neuraslhenia, sciatica e o 
enfratiuecimento de arnLos os sexos. 

Assim fez o sr. Elias Uourel, de 50 anno s, lavrador em St. Au­
bin-du·Pavail (departamentCJ ll' lle et Vilaine, França) que, depois 
de tentativas infructiferas, tomou as Pílulas Pink. 

C!Ha jà muito tempo , escreve-nos, que soffria de rheumati smo 
em lodos os memLros . Ficava na cama e uma grande fraque za jà 
me ia prostrando. Graças ao uso das Pilulas Piok , achei-mij multo 
melhor e depoi~ de curto tralameolo, pode levantar·me. Persevere i, 
melhortJu completamente a saude e recobrei forças>>. 

As Pi lulas P1nk foram o!ficia lment•1 npprov:idas pala Jan ta Coo· 
sultiva de Saude. Estão :l vencia om toilas as pliarmacias pelo preço 
d6 réis 1t3000 a caixa e 5ti000 6 caixas. Depn ,ito geral para Por­
IUga l, James Casseis & C.ª, Hua Mousinho da Silvllira, 85, Porto . 

Encyclopedia portugueza 
illustrada. 

Acha-se publica 1l o o fasciculo 
107 d'es<e magnifico diccio­
nario uai versai dir igiclo pelo 
sor. dr. Maxim taoo Lemos, 
lente da Escola Medico-Ciror· 
!lica do Porto. 

Compreheode 581 artigos 
e 26 figuras abrat1gllndo as 
pal avras «Chaves» a «Cheva­
lier». Entre os ;;rtigos mais 
nota,·eis d'este fascic ulo cita­
remos •cheque• do snr. Ri. 
cardo Malheiros. 

Continua <: assignar-se es ­
te magnifico dicciouario em 
todas as !ivrarias e no eserip­
toriu da erupreza Lemos & e.•. 
succesí.or, Largo de S. IJo· 
miogos 63,1.º. Em Li~boa, são 
c<.>1 rnspoodeutes os srs. Belew 
& C.•, roa do Marecha l Salda· 
oba, 26. 

Ensino de pharmacia 

Na associação dos phar­
rua centicos portnguezes, con ­
cluiu já a discusszo dl) rnagni· 
fico projecto regulamentando 
o ens ino de pharmacia, em 
Portugal, conscienciosa elabo­
ra do por uma commissão d'a­
quella imporlante colletivida­
de, do qoe faz!a parle o nosso 
am igo snr. Emilio ~,rago u>, 
illustrado redactor da a Gazela 
de plJarmac1a» , e benemerito 
e esclarecido presidente e fuo· 
da dor da referida ~ssociação. 

E' um trabalbo digno de 
todo o apreço. 

'Gla 

A cura dos alcoollcos 
O alcoolismo, essa terrivel 

doenç~ •. que passava até hrje 
pelo mais rnc0Prc1vel dos vici o· . ~ 

e a. mais reb.;lde das doenças, 
esta prestes a ser vencida de­
finitiva ClJeote. 

Os medicos que ultima ­
mente se dedicaram a este es­
tudo n~o teem a pretensão da 
cura r radicalmeuie 0 alcoolis­
mo, mas espe1 am cooseguii-o 
em breve. 

E' assaz importante este 
assumpro e tão importante que 
todt> o mundo medico o tem 
estudado e discutido prnfuuda­
mente. Aproveitando esie as­
sumpto a bem conhecida rti' is­
t~ e Eucyclopedia das Fa mi­
llas., 1'.ohl1ca. no numero que 
acaba ae sah1r um imporLau te 
artrg1J que importa a lodos le· 
ren:. pois que encerra co11side· 
~açoes e concelhos hastante 
)UdlCIUSOS. 

No ewtan10, e como se não 

fõra bastante, publica mais as 
seguintes secções. 

Histo ri a de Inglaterra.poe­
sia, religião e moral, prosas 
litterarias, retralos int1mos. U· 

sos e cos tumes, agricultura, 
psicicultur::i. monamentos por· 
tuguezes, sci~ocias occollas, 
criminosos celecres. Lherapeu~ 
tica, theatro porluguez, vida 
mundana, mosaic0, litleralura, 
pensamtinlos, ditos e sentenças, 
a nedo c tas, secção recreativa, 
perguntador uoiv ersal ,e tc., etc. 

O cuoto da assignatnra à 
un icamen te de 800 réis por 
anuo. Assigna-su ua rua do 
Oiario de Nolicias.93-Lisboa. 

-· -----·- -··· 
Historia da Hevolta do 

Porto 
Sabin u 7.º [asc icu[o da 

Historia da Hovulla do Porto, 
que con tin ua µublic aodo-se 
com uma µe1 feita regularidade. 

N'esta obra, o interesse da 
public~ção augmc, nLa de f dSCi· 
culo para fasc1culo. O que Le­
mos preseo le, por cxempl 11, é. 
sobre lodos. iuleressauliss im u 
pelas su<1 s illuslr11ções, e pela 
rnateria do seu t ~:xto . Trah·se 
n'elle da mlt'rvenção dos oílL: i· 
ae~ dl guarnição do Porto no 
ruov irue uto de 3 t de jrneiru e 
fazem-se revel ações curiosiss1· 
mas sobre o p<ipel qoe orniLos 
d'esses offüiaes dest'!rnpt:uha­
r3m n'elle. E' particularmente 
curios;; e digo~ de ler -se a par­
te que se refere aos f a cios, suc­
ced1dos no quartel de iulanlem 
t e que ileram Lauta ootorieda~ 
de ao curood (hoje gtiaeral) 
Lencastre u Meuezes. 

E111re as gra vuras, avu lta 
em ~stampa especial , um 
maravilboso retrato de G·uer ra 
Juoqneiro, o eminente poeta e 
pa lrinta. Üol•as rept eseot~m: 
a parada do qoartel do 18; a 
Porta dos Banhos. na rua de 
Santo Antonio, onde começou 
o li ro teio; uma face da calleia 
da Relação; J·1ào Nuvaes, me· 
d1co militar, implicado na He· 
volta. e uma coriosissima re­
producção de uma lista de oo­
rues dos individuos do Governo 
Proviso!'lo, ÍtJll<l a lapis, pelo 
puoho de Alves da Veiga, o'­
um eov1.1loppe. 

A a His toria da Revolta do 
Purlo» assig ua·se ew Lisboa, 
no escriptorio da Empreza , 
rua dos D1Jur;idorcs, 29. e no 
Port1J, na Agencia ue Publica­
ções do Nune, rua de Saola 
Calhari na, '154., 

A Ernpreia da Historia an · 
ouocia para l.Jn:.:ve um alunm 
-eA Revolta du PorLu pela 

.E:sta pobilcado o 1asc1culo festa vão muito aquem dos do3 
8 o . . ·11 . · · ' mais annos, laoto em 1 nmma-
Fonteboa ã-.t,-DOA · çao como º.ª escolha das baa· 

' das de musica 
Apoz as tristezas quares· . . 
•. b dP 1 ~ maes veem os JU 1los a as- 1 semana Santa 

ch0a. : 
E ás 1 · d l : De.correrdm lJr1lllrnles, . a egri as a na uresa · , . . 

Col·respood ru • t l . nesta v1lla, as sol em o1dades e . n es e pon o as d . ll . . 
aleo rias da Eore·a . consagra as a morie e a1xao 

0 Reali's 0 J d do Redemptor, que se celebra-- uu-se com gran e d M . 
pompa as solemn1dades da Se· ram nos teltlplos a atriz e 

S p . . . M1ser1corclta. mana anta. or isso fel iclla· , 0 S - 1 5 a 6 • 
mos a m0sa do S. Sacramen· i . s_ ermoes l e · 11 • 
lo. feira nao agrada ram. 

-Fez-se aqui um contra 
protesto ao rlos liberaes. symllca o eia 

-Foi oo geral aqoi muito Por ordem du ex·mº snr. 
sentida a mona do nosso H· Governador Civil d'este dis ­
migo Arthur Gomes Vinha. Os trielo , toem-se procedido ui­
nossos seo1 1rneotos profundos timarneole a uma rigorosa syo · 
aos doridos. ! dicaocia aos actos da acto al 

-Encontram-se entre nós : camara d' este coucel ho, cujos 
os acade miws d'es ta terra. syodicanles são os sors. Ar-

-A todos os nossos l•lilo· naldo Azevedo e Joaquim Ao­
res e 1 amigos enviamos muito too io Pereir<.>, cavalheiros de 
boas-festas . confi~nça do sur. governador 

Adeusinho. W. V. • civ il. 
---··---·····--- I Do que s11 apurar diremos 

~~=::::-i aos~ 
Succumb:u aos estragos de 

1
1 Entre uós. 

uma tysica, na visinha povoa-
1 

Achaui iie ~u:ie uos, a go· 
ção de Fão, 03 ultima segun· 1 zo de.

1 
~e~1as, ~:s snrs._ Augusto 

da feira, 0 sor. Arrhur Gumes ide V1~l a::; Bo:s Prnlie1ru. digno 
Vinha, moço ainda uovo e mui· i· escma~ .. de l• ilZ~ n da da Pon~ e 
to sympathico. dha dBatdc~0• 1 o s.nt. ~Ghu.oehl ~~a-

0 fall ~ ci do era irmão do : c a ,., rv e1ra av111 o, tn· 
snr. Caodi<lo Gomes Vinha, 11 _ : dustrnl portuense e Va1~nt1m 
bastado proprieta• 10 da fre- , Ribe110 V1auna, aclualmente 
guez ia de . Bar4ue11os, e cu- i resid ente em Braga . 
nhadu do sr. Auto11 10 Pessoa - ----
Braga. Uo1•reio 

Por este infauslo aconteci- Em v1rluLl11 de ser lt'ans-
mento, endertçamos a toda a !erido para a esLação lelegra ­
respeitavel famili~ do extiac· pho-pos1al da viswha fregue­
to, a .expressão sincera do 1 zia de Fão , o snr. Jo~é N arei· 
nosso sentimento. 1 so Autunes, empreg~du na ,J'es 

* j ta v1 1la , µassou a iwss~ esl~· 
Tambem su~rnmbiu, victr · çiio a sorviço limitado, o que 

ma da mesma molestia, na traz pora o publico um gran· 
fregu ezia de Vil la Ch:i, 0 snr. de prejuízo. 
Albino Dias de Boaventora, A quem superintende n'es· 
antigo profe~or ulfüial 0 •3 • te assumplo pedi mos providen· 
qoella fregoezia e louvad11 ju· cias. 
dic ial. Paliaremos mais de esµa· 

Paz à sua alrna e á familia ço. 
.ª expressão rio nossn flPS 1 me. 
-~m ' Troupe d1·amatlca Es· 

<r pozendeose 
Acadcmicos Esta «ti uupn, Je que 

Afj . i f · . fazem pane os m~is d1st1nctus rn tu <>11sar as ercas aa • . , . . 
Pa"cboa act1"m t raµ azes d esta v1lla, 101 couv1-

~ , a -se en re so ~i . 
4 f·am·il " s 0 · t J . da da para no dorurngo t do 

1~ s seguiu es aca1 em1· . . 
cos: João Alfredo dt' Raio de 

1 

corrente, rr dar um a rec1 la na 
Ca rv al ho Bra~ a. Francisco A· cHlade de Gu1 mar~e s, em be-
lexaod ·no d" 5· 1 D · nefic to de um chefe de fam1l1a 

ri .. 1. va. ommgos • 
Alexand 'no d· s·1 ' 1) . cego. convite qu e µela mesma 

11 a 1 va, \am1ro f . . L . 
de B' ·rº s Lt·m 8 s d 01 accene. ev~rn a sctiua a.5 • r o a eus ou$ . . 
manos Arthur e Henrique, Ar- comed!as •Ü Homem pol1tcco» 
thor Motta, H aioda muiteson- ti 0 ul'ura Vi d~~», rcprcseo· 
tros nas fre guezias ruraes do laodo o sor. J.;se Abreu a en­
\lOsso concelho. graçada c~oçoneta com1 ca o 

e Thio Beroudino • . 
Procissão aos Boa viagem e muitas p·al-

eotrevados mas é o que lhei dusio1amos. 

Sabiu oa oi1iwa 4. ª feira 
com excepci L• nal solemidade 
da Matriz, o sagrado Viat 1co 
aos enfermos e encarcerados 
d'esta viria. 

Abr;lhaot~ram a procissão 
muitos angrn hos r1cameote 
vestidos, c!rnduzindo pães qu e 
distribui ram peios enfermos 
pobres. 

No coice da procissão loca­
va uma ba nda de musica. 

No fim foi cout.l uzida da 
sua capella para a egrnjJ ~b ­
l1 iz, a image m da Vi1gew Nos 
sa Senhora Ja SuleJado, acom -
p.iollaúa l'Hllbom t.la we~ma 

Encontra se en trn nós , o 
ex .mo e rev. Monsenhor P.• 
Luiz Vianna, uusso ·ilustre 
conterraneo. 

EXPEDIENTE 
Em virtude da mu­

dança de algum mate­
rial da nossa officina, 
Uvemos que suspender a 
publicação cl'este j01 ·nal 
nas duas ultimas sema­
uas, pedindo desculpa 

-O fascículo n. 0 25 a 36, do 
lla1111sc1·i1•to nate1·110, ro­
mance de Henrique Peres Est:ri · 
eh t• ed itado pela <cEmpreza Vul­
garisado ra dos bo ns romances,,, 
es rabAli;c ida na Rua de D. Pedro 
n. º 84 a 88.-Lisboa. 

.:_A ca rlerneta n. º 16 do novo 
romaace de grande sensação, 
Lucial!J d' i\moi:.', tl e Xavier de 
Montepim, edição da emprez1 Be· 
lem· & C. ª, da rua do Marechal 
Saldanha n.0 26, !. º- Li sboa. 

=Ü fascicnlo n. º 7 do Cora­
ção de Hulller, publicação 
da Bihliothe•:a Social Operar i11 », 
estabelec1d:i na rua de S. Lu iz, 
o.º 52- Lisboa. 

--Temos deante de nós a ca­
derneta n. 0 rn do chistoso roman­
ce de Silva Gaio , O Uru-io, 
cujus epi sodios são destrnvo lvi ­
dos nas lu~tas ci,•is portuguez as 
de 1820 a 183!.t, cuja narração 
muito aproveita aos que gostam 
de possuir obras como esta qne 
instrue e dele ita a alma com ep i· 
sodios passados a dentro da pa­
tria. 

=A caderneta n. º i8 da en­
cantadora leitura das aventura~ 
parizienses , A F ormosa Cos­
&u1·~·i ra, de Pierre Salles , elti­
g~ultl pnblicaçào da Antiga Casa 
Bt1rtra nd , da capital , urna das mai :i 
acred itadas do nos~o paiz. 

-O fascículo n. º 2f da; Dh1· 
toria Socia li11ta, 1889-'1900, 
~ob a direcção de Jean Jau rés e 
ontros ~ editad a pel a bem conhe· 
cida Li vraria Bertranrl. estabele· 
acida na 1 ua Garrett;73,-Lisboa 
ao nde deve >er dirigi da toda 
corrcspon deocia. 

=Ó n.º 25 do 3. 0 anuo do 
Porto Pbila&ellco, oq;ào de 
la Sociéló Luzo Philatelique, cuj a 
dir eçào esta Ctlofiada ao sr. AI· 
berto Teixeira de Azevedo. 

=Ü fascicul o n. º '18 , do •·n­
gcohoso romance de Hobisson e 
Cru,;oé, Vicia e A "e11tu.1·as 
A.dmh·iu·eís, edição da Em· 
preza EdiLura do Atlas de geo­
g1apliia Universal. 

-O n. º 69l do bem redigido 
~em anario de modas madrilenv Lll 
Ultima !ii!odn , que é distribui­
do no nosso paiz pela ca sa Mitlões 
estabelecida na capital oa rua da 
l'ad;iria u. º 32=2. º, oude se re· 
cebem :is>ignaturas . 

= Ü 11.º U33. anuo XXII, da 
lllo 1íia !Hll.lilllll'ada, semanario 
de modas dedicado às fam ilias por­
tuguezas . Com esta vem tambem 
o n.• t0 do 3.0 an no de Lc Pe­
tit !Echo de ll\ B1·ode1•ie, 
publicaçàu pai i>Í•?llSn. 

--0 u. º i 752 u ·l 753. da fo­
lha hu nwristi ca, bi-scmaual, o 
Pim11iio qu1i se publica na ca­
pita l ha 25 anno~. 

-O n º 90 . 2.º :•noo du No· 
Ucias tt 'A. lcol•aça, de Alco­
baça. 

On.º ~. H .ºanno, da Do!!li· 
me11·ia. rovista mensal de me­
di~iua rlo~imetrica. do Porto . 

-O n.• 50, nova seriei, 33 ao· 
no, da apreciabili,>i ma Au1·01·a 
do Cn vado, quiuzenario ded i­
cado à bibliograpbia. Sae ll!ll L1 s· 
boa. 

-O n.º 274 . 5 º anuo , da 
preciosíssima publicação agric11la, 
A Gazeta d ~u1 Aldcinl!I , se­
nrnnario po1 tuense. 

-O n.º 170, XV anno , 1la ei:n· 
cyu1011edia chu1 l!~amilüu1, 
publicação foita em Li&boa pela a· 
crod1tada em preza Lucas & l<'ilhu . 
o que é uma da._s me lhores 'JUe co­
nhecemos e a unica, oo genoro, ew 
Purtu~a l. 

-O volumesinlto n.º 35, 2.º 
da 7. • serie da iutcress11 nl e publi · 
cação, l"n11•a ag C:1·ia11ça,., 
d11 ig1tla por O. Auna tle Castn. 
Ü50rtu, CUJa pubil caç'io é moldada 
em contos populares portu1~ uoze; 
colhidos da Lrat.liçào t1 que lhe t.lào 
m ~akr ullra·inlernssanle. 

-O fascicol11 u. º 26 tio A.Uai'\ 
d e Geoi.;1·n11Jlia. Uah·ea .. 
f!ll\I, ~·ublicaçàu mensal tHll fas­
ciculos de 4 paginas de lex to com 
J eolumnas illust radás e um !llap­
pa gcogra ph ico , ao custo de toO 
rei s pur ass1~ oatur a . 

-O u. º 2, J[[ sorie <l'A T1·a­
GJiçiio , apreciabi1i,sima revi,ta 
meu>al d'tlthnograplti<t portngu e­

za, illu:, tr;ida, que, se puuli 1:~ em 
::ldl'(la \lelJalXU lÍd ;iba.Jisada Ui1 ec · 
çáo dus ,ms. Latlislau Pi çarra 
u M. Uias Nunes. 

-O fascicul o a.• ~ vol. 
XVII, pertencente a Out. da Re­
v ista ele Gnimar•\e11, pnbli­
cação da Sociedado Martins Sar­
mento, de Guimarães. 

-On.•5,vol. H. 0 ,<la llé· 
ln•ine, publicação fo lk-lorica 
pa ri siense. 

-O n. º 81, volume VIH, 
do catecisrno de Peraewe· 
rança, do padre J. Gaume, tra­
dusido da ultima edição france za. 
E' uma ob1a importantissima e que 
muito honra a casa editor:i. 

-Os fascir. ul os n. • lj() e 70 do 
IHcciontu•lo dos l!lei• lin· 
gua111, publicado pela Empreza 
do «Ücci~nt e>> e cujo aun uncio 
damos em ou tro lugar . 

-O n.º 30 o 31 da ltevista 
lndmlltrhtl , publi ca ção quinze. 
nal, destin ada a industri a de cor­
tumes, calçado , Sflllaria, (~a rrua­
gens, encaaeroadore;;, ele . etc, cu­
a redacçào e ad m111i straçào são na 
rua dos Corrneiros, n.º i~=2.• 
-Lisboa. 

-O n'º 53 , 2. 0 aono, da Pa-
i·odia, chistnso jornal do Bor­
dalo Pinheiro, o ex imi o caricatu­
rista por exc~ ll•rncia. E' stJn1a nal , 
o custa avu lso 20 reis . 

- Está publicada a caderneta 
u. º 60 e 61, anno X, do 011-
tlle&i dei Ce1111•0 Excu1·· 
l!lioni1Ull .lle .ca1n1uuin, per­
tencente a 1ane1ro. 

-O fascícu lo n. º '10, da en­
cantadora e preciosa obra do im­
portai canto r Luiz de Camões , O• 
Lusiadal!I , cuja edição pop11lar 
e iliustraJa pertence à digna Em­
preza da Historia de Portugal, es­
tdliolecida na rua Augusta n.º 95 
Lisboa. 

=Ü n. º 3, 25. anuo do o Z o· 
ophil o , publicação mensal il lu.s ­
trada, orgào drls Sllciedades prote­
cto ras dos aui maes em Portugal. 

-O n. º 10 do volume 5.0 do 
A.rcJ1eolo!ío Port u ;-u ês , 
co llccção ill ustrada de materiaes 
e 110L1cias, publicada pelo museu 
etaograpltico português o diri gido 
pelo nosso illustre coilaborador 
J. Leite de Vasconcellos. 
~:ne""-""'"'"'"'"'Rô'OI•,_,, ___ _ 

ANNUNCIOS 
A.g1•adeeimento 

4 Os abaixo assigna­
dos, esposa , filhos e cu­
nhado, do fallecido Fran ... 
msco Gonçalves Mar­
ques, summamente pe­
nhorados p;1ra com to­
das as pesoas que por 
oceas1ão do fallecimento 
ele S l-m sempre chorado 
esposo, pae e sogro, lhes 
dirigiram palavras de 
conforto e offereceram 
os seus prestimos, b ·m 
assim àquelles que lhes 
dispensaram a honra de 
assistir aos responsos 
de sepultura e acompa­
nharam o caàaver ate á 
sua ultima morada, a to~ 
dos vêem por este meio 
testemunhar o seu eter­
no reconhecimento. 

Espozende 25 de 
Março de 1901. 
1vlai·ia elos Anjos. 
Ro:ci Gonçalves .Marques 
l\foria Gonçalves M'irques 
Amelia Gonçalves Mal'ques 
Antonio Gonçalves Marqttes 
Artfrnr Gonçcilues Ma .. ques 
Abílio Gonçalves Ma1·ques 
Beatri::, Gonçalves Alarqttes 
Bernm·clo Martins Carneiro 

VICTOR HUGO 

OS l\1ISE A VEIS 
E:•t~ 111 u 1111111 ••11 t .1I • n111 :rnce do 

.•111i11Pnlf• 1!s.~r1ptl)f írancez devi de­
te e111 5 partes ;e se rá publil'ado 

• 

• 
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PPJYlLIGIO UCLIJSITO 

DOENÇAS DE PEITO 

r~m~~~ rrlTílíl~l f rílH~bl ~ íl~~ ílc f íl~~~íl 
UNICA LEHALMENTE AilCTORISADA K PRIVILEGIADA EM PORTUGAL 

heparada por PEDRO AUGUSTO FRANCO, Commendador da Ordem 
de Cbristo , Pbarmaceutico fornecedor da lleal Casa de Sua llagestade Fideliasima El-Rei 
o Senhor D. Luiz 1, Uemhro Uouomio da Sociedade Pharmaceulica Lusitana e de outru 
1teiedllde5 scientificas e iod~triaes, premiado, etc. ' 

Esta farinb~ , ~e é ~un e1:0l ll~te e agradavel alimento repa­
rador, _de fa cd d1 gestao, ut1llssuno oara pessoas de estomago 
debil ou enfermo, ·de idade avançadã , conva lescentes amas de 
leite e par·a crianças, é ao mesmo tempo um va l ios~ medica­
mento que pela sua acção tonica reconstituinte é do mais reco­
nhecido proveito nas pessoas aoemicas, de constituição fraca, e 
em gera.l n11s que carecem de forças no organismo. A sua etficacia, 
evide~ciada pelo uso quas1 geral que d'ella se faz n'aquell fl paiz 
ba mmtos annos, levou o autor a tornal-<t conhecida no estran!!eiro. 

Ha tambe1n a n 1es1na t'"ariubu. p eito1:·al ~re­
parada SEM FER R O , p a ra o s e - os e1n q ue 

O P OVO E SPOZENDE N8E 

EMPREZA EDITORADO ' OOOIDEN"TE• 

~~~~ 
DAS 

Obra unica no genero , indispensavel ao commercio , á in­
dustria, ás corporações diplomaticas e consulares, 

seavos tasbella i,sogados, estudantes de 
toodd oãpaizes, etc. 

iníocm:nocc Oaoráer 100 cadernetas 
ABRANGE 

ac,FznPer rotu gu!\z, Hes panhol, Italiano , fo glez e -Allemão. 

O 10ICCJONARIO DAS SEIS LINGUAS forma um volome fa cil de 
manu sea r, e começa a publi ca r-se brevemente em cadernetas semana es 
de 16 pag in a~. 8. • portuguez, e comprehende 80 cadern etas, pelo 
ménos. 

CUSTO DE CADA CADERN ETA ao RÉIS , PAGOS NO ACTO 
DA ENTREGA 

Preço da assigoatura co m po rte do correio, pagamento a~ aant ado: 
Para as p r o víncia~ do con tinente, Açores e Africa po rtugueza: Se­

ri e de 5 cadernetas, 150 e 10 réis de porte~Seri e de tO cadernetas , 
600 e 400 reis de po rte. Moeda fo rte. 

Para a fndia pQrtugneza . Brazil e Oceaoia: Seri es de 20 ca dernetas 
600 e 150 réis d ~ p1H· te. Moeda fort~. . 

Ass igna-se na Emprnza 110 Occidente.-Largo do Paço Novo-Lis ­
boa e n a~ t ~ rr as onde a Emp reza tem correspondeoles.-Em Espo sen­
de no estahelec imeu to do sr. João J .sé Rod rigues de Freitas. 

~~OO~~~~M~OO~ 
por É:MJLE RICHEBOUR G 

e.JAe niio is~a aoo 1u;;ell11:ulo. 
1 

Em vista do extraordinario suc 1~es>n riue ob teve a segnnda edição 
do magnifi co romance a FILHt\ MA LDITA. en tende ram os editores 

ef.) que era dever seu pubilcar um outro romance do mesmo. auctor, 
- ------------------------- - p oi~ qnr. só se póde attribuir á bellez.1 d'aque ll a obra. e a 11r1nde 

s1mpathia riue sempre inspiram QS trabalhos de F.M ILE RICHEBOUP.G, 
P UBL ICA CÃO MEl'WSAL ~ 0 muito notavel 0 accr.ntnarlo favo r co m que n pub lico acolheu a pn-

ATLAS DE GEOGR ªPHIA UNIVERSAL 1 bli c:ição qne e ~ tà a conclnir . Escolhera m, pois, os edito~es AS DUAS · H ; MAES, romance rine é nm do~ mais no tave is e .impressionantes entr: 
D E 8 e li 1 p T 1 1 os mu itOR qnfl EmLE RI CHEBOUHG tem rlado a estampa. ta es corno 

V O E 1 L L U s T ll A D o A MULHER FATA L. A ESPOSA . A MA RTY R. O MAfllOO . A AVÓ - - - l OS FILHOS DA MlLLIONi\H IA , O SELVAGEM , A VIUVA MILLIO-
~~~te ndo . qO mappa~ expressamente gravados e impresso s a CÔ• NAR IA e A FILHA MALDITA . 0 ~ quaes Pv ide ntemenlP- o collocaram 

res , pa~ ina s de ~e xto de du~s ?o lurnn ~s e perto de 300 gra· 11 0 ponio mais elevado e culmi nante da longa escala, em que. por or­
vara s repr.e,entando vistas das. prmc1pae .- cidades e monumentos do dem de meri lo se acham orarluados os gra ndes romancistas da ac tua-
mando, pa1zagA ns, retra tos d ' h o men~ c11 lehres, fig ura s di aj! rammas, ete. tidade ' "' 

A primeira PUblicac;ã o que n 'el!lte &"enero se faz ' CONDIÇÕES DA ASSIGN ATURA 
· no p n iz Cada caderneta se manal de 4 folh as e estampa . ... . · ·.· · õO rei s 

Obr: deddic,~ d a à Socie..i ado do Geographia de Li sboa em com- Cada velume br ochado . •. . . ...... . ,. . .. .. ... . .. . .. . MíO » 
memora çao o <Je. º cen lenar io da ln dia Brinde a ciula a•u•li;nant.e no tim da ob1•a 

ORDEU DA. r u1n,1CA.ÇÃO Granrle es tamp. impressa a rôres pro pria para qua1lro, rerresentando 
. O Mundo-Europa-i'ortugal phys ico-Portugal politico= Colo· . Avillta i; t> i•nl do A~enldn da Liberdftde 

mas portu guezas (Açores'. · M.a11ei•a)-í:olon ias .portuguezas (Guiué, !' (5.• edi ção consirl era ve lm ente ape rfeiçoada) 
Ca

1
bo Verde, ~· Thomé P11n c1 pe, AJn da) - Col?mas portu gnezas (Ao- R ec ebe m-~e as ~ i g natura s 0 oescrip tor io dos edi to res RELEM & 

fl.? a, Moçamb1qu e)-Co l om a~ fl O rlll ~U P. Za S (lnd1a portugueza, Maca u, 1 c 1 rua do Marechal Saldanha, 26, Lisboa; e nas prov incias , em ca­
T1moç);-H es panha-:--Fra o ça-Su1ss :i-lt a lia~ Penin su l a dos Bal~an s 1 s; dos srs. corres pon1lrntes, 
-GrtJCJa-11has B11tan1 cas- Holla nda llelu1ra-Allemanha Ao8tria- ; -~----__:.-------------~----~ 
Di~amarca, Suecia e Noruega-H~ss i a_: A s i a occid i> ntal -1ndia­
C~11ua, Jap~o-Arc hipe l a~o as iati co-Africa-Africa (I. ª parte)- A· 
fnca (2. • _P arte)-Afnca (3.• pa1te)-Amer ica do Norte-Canadá-Es. 
lados Urndos-.M ex1co-Ameri ca central , Antilha ~-America do St1l ­
Ameri ca do Sul (t. • parle)-Arneri ca do Sul (2.• parte)- llrazil-

A MODA ILLUSTRADA 
~~ 'f'W' MQ IU 

80 HÉIS Directora: 100 HÉ I § 

Ocea01a-lleg1ões pola res. No ar.to da e n t re~a 
Con d içõe11 da 0•11isnntu1·n : .... -----·---

ALICE DE ATHAYDE 
.... - ----·-- ----------~-- - ·-

No acto da en trega - .. ..,,..J~-··---

Todos os mezes oerá dist ri buído um fa~ci c•J l o co ntendo um a ca r- .JORN~L DAS FAHILIA!!i ~·-i~,!_«;ã '!_!~m!.!.!!! 
ta geographica cui dadosa men te grava da e impressa a côres uma fo- ... · -Po 1: ·:;;~;.;;;r:;;;;-em P~~·ls, sairà todas as «seµnnrlas-fr.iras)) a 
lha de quatro pag inas de texto de 2 co lu rn nas e 7 ou 8 grav uras e Hodft llln f!ll t••ad n contenrlo em magnificas gravuras a preto e 
Uma capa pelo. preço7, de 11)0 reis pagl:lS no 3Cte da enlreg;i. colorid as todas as ll OViiJ r.rl,PS fi m Ch apé us, toi letteS, pi an tasias e 
. Todo o as~1 g.na~ t e que tome a respoosabil.idade rie 3 ou mais. as- confocçõe's, tanto Pª' ª senh o ra ~ como para crennças .• . C< Moldeg corta ­

s1gnaturas tr. ra d1r e1tn a 20 pCJ r ~eo to de abat im en to~ de 1,0 ass1gua· 1 dos», tamanh o na tural. Bordarlos el e t orl~ s os fe 1t1 0.s, acompanha· 
l~r~s em d~a o te a 20 por cauto e um exemplar graus . N es ta~ c.o n- dos das respecrivas descri pções . Contera n.m a C< rev1sta da moda>J, 
d1 çoes a cce 1ta m- ~e ~orrespondentes em todas as ter ras elas provmctas, onde todas as semanas indica rá aos seus leitores, os for. to s mais 

_Para as prov1.nc1as .as ass1gnaturas serão pagas adeaotadamente na importantes que se derem durante ariue ll e esn aço de tempn e ri ue 
razao de 2 011 mai s fa sctc~los, sen ~o o por t~ fra nco. se relacionem co m 0 seu titulo. ccCo rre~po n rlen cia>i: Secçiin rl P,s tinarla 

~oda a c~rres pon rle n c 1 a e pedidos d'ass1gnatura devem se r dirigi- a res ponder a tonas as pessoa;: que se rli~ijam à llo~a llltHfrn ~n 
dos a Emp1ezn Editorn do Aflnl!J de Geef"•·apbla Uni- sobre assum ptos de int er~sse apropriarl o. aReceJtaslJ nPCPssarias 
werliilal-RUA DA BOA VISTA , 62, f.• Esq.-USBOA. a to d1 s as fa milia s, etc., etc. aA secção litteraria co nstarà de ro­

man ces co ntos , hi storias, poes ias, A llodR lll11 til trnda fi ca 
sendo ~ melhor e o mais barato jornal ele mod ~ ~ que se p u blí~a em 

EU PREZA. DA DHITOHIA DE PORTUGAL (Sue.) Editoa•a Paris na li ng na portugueza, e pela clareza util1 rlade e vari eda de 

Liva·aria Uoderno n, 411g11l!lfn. 95-Typoga·apia• 
n . l 'lle11s, ar., ª" 

LUIZ DE C A M ÕES 

li 1~ li I A\ 1. 

dos seus artigos torna-se 
INDISPENSAVEL EH TODAS AS CASAS DE F'AMILI~ 

A Hodn lllUl!Jtt•ada publicarà por :rnno Õ2 nnmeros de i6 
paginas, com 36 ro lu mnas, Pro j.! rande formato, 2:480 gravnra s em 
preto e colori~a s, 52 mold P.s cortados, tamanho natural. 

1 .•edição condlc;6ei• da nl!ll!ll"naturft 2,• edição 

ANNO . - 52 nurn Aro~ com ANNO . - 52 numeras cnm 
Grande edição populn1• e illm!lfrada 1:800 i.mivuras em preto e colo- f :800 g ravura ~ em preto e co lori · 

b ri.das, "2 molrlPs cortados, tama- das, õ2 moldes cortados, tama-
So a direcção dos insignes arti stas ROQUE GAM EIBO E MANUEL " 1. wooo DE MAC EDO nho natnral, õ2 ' num . com t040 nho · natural , ~,... . 

Esta edi ção de OS LUSlADAS, a mai s monumental o mais eco- '1 gravuras de bordados, õ$OOO . SEMESTRE. _ 26 
no mi ca de quantas se teem publ ica do ate hoje, tem, 1·omo co mpete SEMESTRE• - 26 numeres numeras 
ao maior monumento da nossa litteratura e esta Em preza im pri me co m 990 l! ra vura ~ em preto e co- com 900 j! ra vuras em prl:l to , e 

11 
.,, ())6 M rtados tama co loridas , 26 mol cl es cortados em 

a todas as suas pulJ licaçÕes, « U!TI cu nho verdadeiramente nacional >J , Orlu a • ._ mo PS CO ' ' . {QQ 
pois o pape l é sahirlo rle fau rica portuguoza , 0 typo fun dido na lm pren. nho natural, 26 num . com õ20 tamanho natural, 2$ · 
sa Nac ional, ill us trada po r artis tas genuinamente po rtug ueies, e as grav uras el e horrlados · 2~500 . 
photog ravora s fei tas cg ualme nte por ar ti stas portuguerns . TRIMESTRE .- i 3 nu me ros TRIMESTRE · -1::1 nu meras 

Para que a edi ção podasse ser rece bida da parte do puh lico com con:i 450 pravnras em prAto e co- com 41:í0,1?rnv ur as em preto e co­
tada a confian ç:-. , fora m a revisão e a prefa cçào d'e lla entregues a lorirl as . t3 mo ld es cortados, ta- lci rirlas, ·13 moldes. cortaíl ns em 
um camonea ni sta illustre, ervrl ito e poe ta o sr. manho oatn rnl. i3 num. com 260 taman ho natural , reis .t$t00. 

DR. SOUSA VITERBO 
socio da Academia Rea l das Sl'iencias, vul to que co.m as suas iovesr 
ti gações hi storicas tantos serv iços tem prestado ao seu pa iz, e cnje 
co mpeteocia para trab :1lhos d'es te ge nero é em abso lu to reconhecida por 
quantos labutam n'esta lide dos trabalh os huerarios. 

P1•ec o da ossi19untura 
Cada íasciculo de 2 °follns , de 8 pagina s, carla , in-4.• , grande 

form ato, contendo ca da fasc iculo 2 esplendidas gravuras GO reis, 
Cada •.orno contencio 5 fasciculos ou 80 paginas , inserindo cada to­

mo rn magnificas gravuras originaes 3 00 1·el8. 
Vejn-l!Je o p 1• i meil•o 1'as., i c ul o e m p o d ei• dos di l!I· 

&rl11uidore11 e nas liv1·nrias. E nvio-s e , m e diante a 
quantia de 60 reis , o c1ut~n1 o requil!lltnr à 

EMPREZA DA BISTORIA OE POBT UG AL 
LIVRARIA .MODEHNA-Rua Augusta, 9?:í, LISBOA 

Acceitam-se correspondentes em todas as te rras da pro vincia . 

gravuras de borclados t $300. 
LISBOA . PORTO E COIHBRA 

Um nomero contendo 30 gra· \ Um nu mero conte~do 30 
vnra s. em preto e coloridas, um gravnras em preto e coloridas, um 
molde cortado, iamanho natu ral, molde co rtado, tamanho na tural. 
e nm numero com l 4 grav vras 1 · 
de bordarlos. . I 
No neto da e ntreor;a 100 rii• No neto da entrega 8 0 rs 

Carla numero rla MODA ILLUSTRADA é acompanhada d'U~ nu­
mero do cc PetU Ecco de la B1·ode r ien , jornal especial de 
bordados em todos os ge neros , roupas do corpo, de meza, enxovae­
pa ra creança, tapessa ria s, cl~ro che t , ponto de al:ulha. obras el e plrnn~ 
tas ia, renrlas

0 
p as~aman t a ri a, etc., etc . en contr~-se na MODA IL 

LUSTRA OA, a traducção em por tu guez d'aque ll e 1ornal. 
As111i;:;n a -Me e1n todas Rl!I livrarin8 do reino , llbns 

e Ba·uzil e na do ediaor 

Antigfi casa Bertrand=JOSE B ~ STOS-Rua Garrett,_Lisboa 

ENCICLOVEOl.\ POR~rGUEZ\ lU,USTR~ D ~ 

óJ u ~ ~ u ó1 Nl A m 11 tt 01 NJ ~VI ! ~ ~ & 11 
E U CINCO VOL UUES 

Pul1licado sob a dlrecc;\o de uaximlftno Lemo• 
Lente da escola medico-oi rurgica do Po rto 

Com a collaborncão efl'ec t h , a de 
A. J. Fere ira da Si l;a, lente da Aceilemia Pol ytechnica do Porto, 

Bento Cart1ueja, lente da Academia Polytechoica do Po rto e Oirector 
do «Commercio do Porto; Oomingos Bamos, juiz de Direito; Ernes to 
Ma ia, professor de musica; Firmino Pereira, jornal ista ; Fr:incisoo 
d'Azeredo. lente ela Academia Pulytechnica do Porto; Jayme Fili ntil , 
jornalista; M. rl'Oliveira Ramos, capitão d'estado maior. Paulo Marca; 
ll ino Dias de ~~re itas, lente do In stituto In dustrial do Porto: Ricardo 
Jo r,1?e, lente da E•cola MPdico-Cirurgica do Porto: Cons. We nceslan 
de Li ma . l e~ da Acad emia Polytech nica do Porto. 

A cc Encyclopedia po rtugueza illustrada u é um trabalho de longa date 
preparado e estudado. A recente publ icação do aNouveau Larousse 
ill ustré, de Claude Augé, veio fixar hesitações e de terminar o quad ro 
do dicciona rio que teota vamos le\'<ir a cabo. 

Não se imagine, porém, que se trata d'u ma traducção d'ess e valio­
so monumento litterarin. Se a maior pa rte dos vocahulos o'elle conti ­
dos se encoolram no nosso , mnitos outros in troduzi mos, e ~ novo til· 
do qnanto se refere ás prod ucções naturaes do nosso solo, das nossas 
possessões ultrama rinas e do Brazi l, á historia polí tica, li tteraria e ar· 
tistica dos dois paizes em que é fallada a lingua portugueza , á cho ro­
graphia das duas nações , parte em que não omittimos um sõ dos voca. 
bulos que chegaram ao n~sso conhecimento. 

N'e,taR connições o vo c:~bular io da « Eocyclopedia po rtngueza illus­
trada>J é d'uma ri<Jueza incomparavel. Aprovei tamos tndo quanto nos 
Diccipoa rio portuguczes maii perfeitos se encontra registado , aec res · 
centamo s1udo quan to nriR pirP,ceu t ~ r uti lidade para o nosso paiz, nos 
Di cci.1 narios universaes, pnb lica ri os nos pai zes mais adiantados, e so­
bretudo cnnsultamQs as publicações especiacs riue em geral os diccio­
nari stas abando nam; eom estes elemrn tos construimos o plano da aEn. 
cyc loped ia Portngue1 a Illustrada. 

Co n dicõE>S d e p ublicacão 
A « Encycloped ia Portu'gueza Illustrada » íórnia 5 volumes de 800 

paginas aoroximadamente cada um, em for mato de 4.0 graade, impres. 
so a tres columnas nas condições materiaes que pódem ser apreciadas 
po r este pro~µecto . 

Publica-!'e !'cmrna lmente aos íascicnlos de i6 paginas, co m nume· 
rosas . ~ râvuras, de modo que «sainrlo o l º fasciculo no t .• de maio 
de i899. a obra esta.rà terminada em t8 de feverei ro de f90q. » A em• 
preza rese rva -se porém o direito de elll?nrtar o praso da poblicaçfo , se 
isso lhe fôr possível. 

Para as provincias. onde não houve r correspo-ndentes & expedição 
far-se-ha em cadern etas de 5 fasciculos. cuidadosamente empaco tadas, 
de modo a evita r <JUe seiam damnifi carlas pelo correio. 

Preço rle cada fasci.- ulo, em Lisboa e Porto, 100 reis. Províncias 
H O reis . Ultramw. 120 reis. Brazil, 600 reis fracos , 

Preço de cada cadPrneta, 500 reis. Provincias, 550 reis • Ult ra mar, 
600 reis. Brazil, 3:000 fracos. 

Assigna.se em toria~ a• livra rias e no Escriptorio da Empreza Edi. 
tora Ll!:MOS & C.• SUCCESSOR. Largo de S. Domingos 36-L • an­
dar. POHTO . 

~~~~ ~~~~~ ~~ 
~~~~~ li 
~ ~~~~~ ~~~~ ~ 
~ C40A DZ S417DE ~ 
~ P~R ~ ~ CU \U D~ \10\\PH~\l ~ 
~~~ NA rRW OE BANHOS o~ ravoA OE VARZIM ~~ 

~ ~º!::::~~- ~ 
~ Abriu-se n'esta estaocia balo.ear uma ca~a lt, 
~ 1ie sande para a cura da morpbelft, á frente ~ 
~ ri ~ riu al sr. acha o di stincto clinico ex."'º snr . dr. ~ 

"'1l..<Jlo. JOÃO PEDRO DAS. CAMPOS. ...~~ 
~~~ Acceitam -se doentes de ambos os sexos, a- ~~~ 
~ dultos on creanças. "VI 
~ Pedidos e esclarecimentos ao rlirector . ~ 
~ Hano e l 1. B UE NDA. ~ 

~ ~~~~~ ~~~~ ~ 
~ ~ it (2) ~ ~ ~ 
~~~~ I!~~:~. ~ ~~~ 

8~MJtDWOJ~ of~-A W&:m 
'1 i i:;or do cabello 

de .6 YER-lmpede que 
o cabell o se torne bran co e 
restaura ao eabel lo grisalho 
a sua vitalid;.oe 11 formosu ra . 

P e itoral de cereja 
d~ Ayer. O remedia mais 
seguroq ue ha pa ra car ~ da 
to••e , broncbUe, a•• 

tbma etubercolo• pulmonare1J , frasco t. ~100 reis meio 
frasco 600 reis . · 

O EMPLASTRO PEITO RAL DE CEREJA DE A YER . - Exerce 
uma influencia henefica e rapida em todas affecções da ga rganta e do 
peito. O seu poder ootavel de destruir dores e evidenciado no modo 
por que alli va o peito e socega as tosses vislentas. 

E:s:tracto compos to de 11alt1a pnrrllba de Ayer­
Para pu rifica r o •an g oe , limpar o corpo e cora radical 
das e@cropbolal!I. frasco 1 ~t00 reis. 

O remedio de Aye r contra ílezõe•-aFebres intermi. 
tentes e bi liosas1>. 

Todos os remedias que ficam indicados são al tamente concentra­
dos d" maneira que sabem baratos , por que um vid ro dura mui to 
tempo. 

P ilnlao Cat1tartica1J de Ay er-0 melhor purgati vo sua· 
ve e inteira mente vegetal. 

P e rretco" de•lnrectante e pprlncan­
te d e olllEY ES- pa ra desin fec tar casas e la tri· 
nas· tambem é excelleotA para ti rar go rdura ou oo­
doa~ de roupa . limpar metaes, e curar fe ridas. 

Vende-se eQJ to dnliil ª" prlncipae• 
pbarmaclal!I .. dro•nrla• , preço 300 REIS . 

VERMIFUGO DE B. L. AHNESTOCK 
E' o melhor remedio contra lo mbrigas. O propr ietario está prom­

pto a devolver o dinheiro a qualquer pessoa a quem o romedio não · 
faça o etTei:o riuando o doente tenha lombrigas e seguir e:nc tamen­
te as ins1ruccões. 

Deposito: hmes Casseis & C •. Hua do .Mansinho da Silveira,--
Porto. (f ) 


